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Violéncia nas escolas, nao!





ORIENTAÇÕES PARA PREENCHIMENTO
O Plano de Prevenção à Violência é um documento norteador dos trabalhos das comissões de proteção e prevenção à violência contra a criança e o adolescente que tem como objetivo desenvolver um diagnóstico da unidade de ensino e traçar estratégias para prevenção das mais variadas formas de violência. O presente documento tem como objetivo sugerir um modelo de Plano de Prevenção e, simultaneamente, indicar breves orientações para preenchimento deste.
A “APRESENTAÇÃO” é o espaço para inserir o nome da unidade de ensino, informar o município onde está localizada, indicar a razão do preenchimento do Plano de Prevenção, a quantidade de alunos e etapas/modalidades atendidas pela unidade de ensino e a qual ano letivo o documento se refere.
Na “ANÁLISE SITUACIONAL”, a comissão deve inserir o diagnóstico da unidade de ensino, que pode ser feito com participação da comunidade escolar, num processo conduzido com diálogo, coletando demandas, ideias e dificuldades sobre a prevenção da violência. O diagnóstico pode contemplar os seguintes itens:

a) as situações de violência mais comumente identificadas e aquelas sobre as quais há alguma demanda de ações de prevenção por parte da comunidade escolar (professores, alunos, funcionários, pais/responsáveis);

b) parceiros com os quais a unidade de ensino pode contar (Conselho Tutelar, CRAS, Secretaria de Educação);

c) ações que são comumente desenvolvidas pela unidade para enfrentamento da violência;

d) caso esse não seja o primeiro plano, fazer avaliação das práticas exitosas do plano de prevenção anterior.
A “MATRIZ OPERACIONAL” é o último elemento do plano e compreende as ações que serão desenvolvidas para enfrentar as situações de violência que foram identificadas como relevantes por meio do diagnóstico. No processo de construção do plano, importa lembrar que o plano deverá ser integrado ao planejamento geral da escola e que é possível considerar também datas importantes a nível estadual e local, além das sugestões colhidas no diagnóstico participativo. A seguir, serão apresentadas perguntas orientadoras para cada tópico da matriz:

TEMA. Qual assunto ou assuntos serão abordados durante a atividade?
ATIVIDADE. O que efetivamente será feito? A unidade de ensino realizará uma palestra, uma roda de conversa, uma alteração no currículo, um seminário ou uma atividade cultural/artística? 
PÚBLICO. Para quem a atividade se destina? Professores, alunos, pais?
RESPONSÁVEL PELA ORGANIZAÇÃO DA ATIVIDADE. Quem, dentro da unidade de ensino, será responsável pela execução da atividade?
PARCEIROS. Há parceiros externos à unidade de ensino que vão colaborar com a atividade? Conselho Tutelar, CRAS e/ou CREAS?
FREQUÊNCIA. A atividade é contínua ou pontual?
DATA. Quando a atividade será realizada?

PLANO DE PREVENÇÃO À VIOLÊNCIA

1. APRESENTAÇÃO
2. ANÁLISE SITUACIONAL

3. 3 MATRIZ OPERACIONAL
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	Exemplo Semana de Prevenção à Gravidez na Adolescência
	Exemplo
Palestra sobre os métodos contraceptivos
	Exemplo
Alunos 
	Exemplo
Coordenação pedagógica
	Exemplo
Posto de Saúde

	Exemplo
Pontual
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	02/02/2024

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


Lugar, data.

Assinaturas dos membros da comissão de proteção
